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Resumo 
O objetivo deste artigo foi revisar na literatura as pesquisas que implementaram programas 

interventivos sem abordagens motivacionais, e aquelas que utilizaram o clima de motivação 

para a maestria. Foram consultadas as bases Scientific Electronic Library Online, Sportdiscus, 

Literatura Latino-Americana e do Caribe, Pubmed, Google acadêmico e Periódicos Capes, 

além de busca manual nas referências dos estudos publicados. Os programas interventivos 

mostraram impacto positivo sobre aspectos do desenvolvimento de crianças. O clima de mo-

tivação para a maestria apresentou maior impacto em comparação a outras estratégias inter-

ventivas. 

Palavras-chave: Criança. Desenvolvimento Motor. Estratégias Motivacionais. 

 

 

MOTOR INTERVENTION AND CHILD DEVELOPMENT: A NARRATIVE RE-

VIEW INVOLVING PROGRAMS WITHOUT MOTIVATIONAL APPROACHES 

AND MASTERY MOTIVATIONAL CLIMATE PROGRAMS 

 

Abstract 

The aim of this article was to review the researches in literature that implemented motor in-

tervention programs with motivational approaches and those that included the mastery moti-

vational climate. Scientific Electronic Library Online, Sportdiscus, Caribbean Latin American 

Literature, Pubmed, Academic Google and Capes Periodicals were consulted. In addition, the 

references of published studies were also conducted. Intervention programs have shown posi-

tive impact in important aspects of child development. The mastery motivational climate has 

shown a greater impact than other intervention. 

Keywords: Child. Motor Development. Motivational Interventions. 

INTERVENCIÓN MOTORA Y DESARROLLO INFANTIL: UNA REVISIÓN NA-

RRATIVA QUE INVOLUCRA PROGRAMAS SIN ENFOQUES MOTIVACIONALES 

Y CON CLIMA DE MOTIVACIÓN PARA LA MAESTRÍA 

Resumen 
El objetivo fue revisar el referencial teórico de las investigaciones que desarrollaron progra-

mas de intervención motora, principalmente aquellos que sirven   de motivación para la ma-

estría. Fueron consultadas las bases Scientific Eletronic Library Online, Sportdiscus, Literatu-
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ra Latinoamericana y del Caribe, Pubmed, Google académico y Periódicos Capes, además de 

búsqueda manual en las referencias de los estudios publicados. Los programas de interven-

ción mostraron un impacto positivo con relación a aspectos del desarrollo de los niños. El 

clima de motivación para la maestría tuvo un gran impacto en comparación con otras estrate-

gias de intervención. 

Palabras clave: Niños. Desarrollo Motor. Estrategias de Motivación. 

 

 

Introdução 

 

As experiências de aprendizagem eficientes permitem à criança incorporar padrões de 

comportamentos que são exigidos em situações de performance motora, como no esporte e 

nas atividades de lazer ativo, por exemplo (GALLAHUE; DONNELLY, 2007). Crianças que 

participam ativamente de contextos os quais oferecem oportunidades de aprendizagem e prá-

tica motora frequentemente têm mais chances de serem proficientes motoramente e conscien-

tes sobre suas competências e, como consequência, propensos a adotar um estilo de vida mais 

ativo e saudável para o resto da vida (STODDEN et al., 2008). Desse modo, proporcionar 

experiências motoras ótimas através da implementação de programas interventivos eficientes 

parece ser um pré-requisito para o desenvolvimento infantil desejável (VALENTINI, 2002; 

VALENTINI; RUDISILL, 2004a). 

Estudos têm evidenciado que a participação em programas de intervenção motora, 

quando implementados de forma eficiente, impactam positivamente em domínios importantes 

do desenvolvimento das crianças, a exemplo da proficiência em habilidades de locomoção e 

controle de objetos (PALMA; PEREIRA; VALENTINI, 2009; ROBINSON; RUDISILL; 

GOODWAY, 2009; ZANELLA et al., 2017), no desempenho cognitivo (VALENTINI et al., 

2017), em habilidades de escrita, leitura e matemática (ZANELLA, 2014) e na dimensão so-

cial-afetiva (GUARAGNA; PICK; VALENTINI, 2005; ROBINSON; GOODWAY, 2009; 

VALENTINI, 2002; VALENTINI; RUDISILL, 2004b, 2006). Alguns destes estudos verifica-

ram mudanças significativas decorrentes da participação em programas de intervenção moto-

ra, especialmente quando adotam estratégias motivacionais efetivas (NOBRE, 2013; 

SAMPAIO; VALENTINI, 2015; VALENTINI, 2002; VALENTINI et al., 2017; ZANELLA 

et al., 2017). 

Nesse sentido, a implementação de intervenções eficientes deve considerar a utilização 

de estratégias motivacionais (VALENTINI, 2002; VALENTINI; RUDISILL, 2006a). Essas 

estratégias, a exemplo do clima de motivação para a maestria (AMES, 1992; EPSTEIN, 

1989), são utilizadas em ambientes de ensino e contribuem sobremaneira no processo de a-

prendizagem (VALENTINI; RUDISILL; GOODWAY, 1999a). O clima de motivação para a 

maestria é estabelecido quando a experiência de aprendizagem está estruturada a partir de 

metas, dicas, recompensas e expectativas as quais são reforçadas no ambiente de ensino. Este 

influencia o indivíduo na adoção de objetivos voltados para a satisfação em vivenciar e domi-

nar a tarefa de aprendizagem (AMES, 1992; EPSTEIN, 1989). Assim, independentemente do 

objetivo, é particularmente importante considerar a incorporação de estratégias motivacionais 

efetivas em programas de intervenção motora (VALENTINI; RUDISILL, 2006b). O clima de 

motivação, em comparação a outras abordagens, parece demonstrar maior impacto sobre as-

pectos importantes do desenvolvimento de crianças. 

Entretanto, até o presente momento, observa-se a carência de estudos revisando a lite-

ratura referente ao impacto de intervenções – quando comparadas a outras metodologias ou a 

um grupo controle – que implementaram o clima de motivação para a maestria sobre o desen-

volvimento de crianças. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi revisar na literatura estudos 

que implementaram programas interventivos sem abordagens motivacionais, e aqueles que 
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utilizaram o clima de motivação para a maestria. Esta revisão narrativa pretende fornecer in-

formações para que profissionais de educação física e da educação como um todo possam 

compreender, com maior detalhamento, como programas de intervenção motora em geral e 

aqueles implementados com o clima de motivação para a maestria podem auxiliar no desen-

volvimento de crianças. A discussão foi organizada em dois tópicos. O primeiro tópico apre-

senta os principais resultados sobre efeitos de programas de intervenção motora sem aborda-

gens motivacionais os quais envolveram crianças em idade pré-escolar e escolar. O segundo 

apresenta os principais resultados de estudos de intervenção motora com crianças pré-

escolares e escolares que compararam especificamente a abordagem do clima de motivação 

para a maestria com outras metodologias e/ou com um grupo controle. 

 

Método 

 

Na presente revisão narrativa foram revisadas pesquisas nas bases de dados eletrônicas 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Sportdiscus, Literatura Latino-Americana de 

do Caribe (LILACS), Pubmed, Google acadêmico, Periódicos Capes, além de busca manual 

nas referências de estudos publicados, em bases de dados de teses e dissertações, de estudos 

publicados em eventos, de livros e capítulos de livro. A busca foi feita no período de inclusão 

nas bases até novembro de 2017. Para a estratégia de busca nas bases de dados, utilizou-se 

uma lógica baseada em descritores específicos, vinculados a operadores booleanos (AND & 

OR). Com o auxílio de operadores booleanos e de aspas para as palavras ou termos 

compostos, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: motor intervention ("Motor Inter-

vention "[All Fields] OR "Motor Program"[All Fields] OR "Interventional Motor Pro-

gam"[All Fields] OR "Mastery climate Motor Strategies"[All Fields] OR "Motor Skill pro-

gram " OR " Mastery climate" [All Fields]) AND ("children "[All Fields] OR "child"[All 

Fields] OR "infant "[All Fields] OR "kids "[All Fields]). Não foram adicionados filtros como 

idioma e data de publicação.  

A exportação dos arquivos selecionados nas bases foi feita no formato Medline, Ris e Bib-

tex. Os dados foram importados por um programa específico para revisões, chamado StArt 

(State of the Art through Systematic Review), para o auxílio na identificação de artigos dupli-

cados, e na administração das referências a serem incluídas. Esse procedimento foi realizado 

de forma independente por dois autores (RFS e GCN). Os estudos encontrados nas bases de 

dados foram selecionados por meio dos títulos e/ou resumos. Os textos com potencial elegibi-

lidade foram avaliados de forma independente por dois autores. Qualquer desacordo a respeito 

da elegibilidade de um estudo em particular foi resolvido por meio de discussão com um ter-

ceiro revisor (NCV). Foram revisadas referências de estudos de caráter descritivo, observa-

cional, experimental, de revisão sistemática, e literatura que incluísse informações sobre pro-

gramas de intervenção motora de forma geral e com o clima de motivação para a maestria. No 

presente estudo, compreendeu-se como intervenção motora as atividades estruturadas (ex.: 

contendo sessões com frequência semanal, com duração pré-estabelecida, com método e/ou 

abordagem definidos) em programas cujo foco foi o desenvolvimento de habilidades motoras 

fundamentais. Abaixo (Figura 1) é apresentado o fluxograma com as etapas de seleção (iden-

tificação, triagem, elegibilidade e inclusão) dos estudos.  
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Figura 1 – Fluxograma das etapas de seleção dos estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.  

 

 

Resultados e discussão 

 

Pesquisas sobre intervenção motora 

 

Os autores Riethmuller, Jones e Okely (2009), em um estudo de revisão sistemática, 

destacam que a maioria dos estudos reportam maior desempenho na locomoção e no controle 

de objetos dos grupos de intervenção em comparação aos respectivos grupos controles. Dois 

estudos de revisão sistemática com metanálise, conduzidos respectivamente por Logan et al., 

(2012) e Morgan et al., (2013), avaliaram os resultados de pesquisas sobre o efeito de pro-

gramas de intervenção motora no desempenho motor de crianças e observaram efeitos positi-

vos das intervenções no desempenho locomotor e de controle de objetos. Nessas três revisões, 

os artigos incluídos apresentavam métodos distintos, especialmente em relação ao tempo de 

prática, período e abordagem interventiva, características e quantidade de participantes nos 

grupos, na avaliação utilizada, mas, de um modo geral, houve efeito positivo das interven-

ções. Especificamente, os estudos incluídos nessas revisões sistemáticas não indicaram em 

quais habilidades ou critérios motores as mudanças foram mais prevalentes, nem se há relação 

com as características do contexto dos quais elas participam, por exemplo. Dessa forma, é 

importante considerar esses aspectos para ajudar a especificar o efeito da intervenção do de-

senvolvimento motor de crianças.  

Mais recentemente, os pesquisadores Offor, Williamson e Caçola (2016) publicaram 

um estudo de revisão sistemática e metanálise sobre pesquisas que implementaram uma vari-

edade de métodos interventivos (treinamento de habilidades motoras, força, estabilização cen-
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tral, jogos virtuais, interação metronome, ecoterapia,  hidroterapia, rebound, treinamento de 

tarefas neuromotoras), dentre os quais os métodos de treino de habilidade motora e força, os 

interativos de realidade virtual, e os orientados para a tarefa se mostraram eficazes para me-

lhorar as habilidades motoras em crianças com desordem coordenativa desenvolvimental. Por 

fim, outro recente estudo de revisão sistemática e metanálise com foco na intervenção em 

crianças com desordem coordenativa desenvolvimental envolveu nove estudos clínicos ran-

domizados (PRESTON et al, 2017). O treinamento de tarefas neuromotoras, o treinamento 

motor orientado a tarefas e o treinamento de prática de tarefas de imagens motoras mostraram 

ser eficazes para melhorar as habilidades motoras em crianças com coordenação de desenvol-

vimento desordem.  

 Outras pesquisas, como por exemplo a conduzida por Costa et al. (2014), reportaram 

maior desempenho em habilidades locomotoras e de controle de objetos em crianças partici-

pantes de uma intervenção, a qual  empregava o uso de metodologia de prática nas habilida-

des motoras fundamentais em estações combinadas com o jogo pré-desportivo, comparadas as 

crianças de  um grupo controle com aula de educação física. Em outro estudo, Van Keulen et 

al. (2016) avaliaram a influência de uma intervenção com o enfoque de prática randômica e 

em blocos de habilidades de controle de objetos no desempenho motor de crianças nas duas 

condições interventivas comparadas a um grupo controle. Ambos os grupos de prática aumen-

taram o desempenho de controle de objetos em relação ao controle, mas o grupo de prática 

randômica demonstrou escores mais elevados de desempenho. Mais recentemente, Folleto, 

Pereira e Valentini (2016) investigaram os efeitos de um programa de yoga, implementado 

nas aulas de educação física, sobre as habilidades motoras e parâmetros de comportamento 

social de crianças de 6 a 8 anos de idade. As crianças mostraram aumentos significativos nas 

pontuações gerais das habilidades motoras, no equilíbrio, na força e na flexibilidade.   

 

Pesquisas sobre intervenção motora com o clima de motivação para a maestria  

 

As pesquisas interventivas que têm implementado a abordagem do clima de motivação 

para a maestria observaram mudanças significativamente mais elevadas em aspectos do de-

senvolvimento dos grupos participantes quando comparados aos respectivos grupos controle 

(LOGAN et al., 2013; MARTIN; RUDISILL; HASTIE, 2009; ROBINSON; GOODWAY, 

2009; ROBINSON; RUDISILL; GOODWAY, 2009) ou aos que participaram de intervenções 

utilizando climas motivacionais orientados à baixa autonomia, (LOGAN et al., 2013; 

MARTIN; RUDISILL; HASTIE, 2009; ROBINSON; GOODWAY, 2009; ROBINSON; 

RUDISILL; GOODWAY, 2009), orientado à prática de exercícios, a um programa de inclu-

são social por meio de práticas esportivas (BRAUNER, 2010), com um programa tradicional 

de iniciação em Ginástica Rítmica (SAMPAIO; VALENTINI, 2015) e com um programa de 

iniciação ao tênis (PÍFFERO; VALENTINI, 2010). Valentini (2002) observou melhoras no 

desempenho motor e na competência percebida de crianças cuja intervenção foi orientada à 

maestria quando comparadas a crianças de um grupo controle. Diferenças entre os sexos não 

foram observadas, indicando que o programa atendeu as crianças de uma maneira geral. Isso é 

importante uma vez que, frequentemente, os meninos são mais proficientes em habilidades 

motoras e isso se deve, em parte, à falta de organização de estratégias que promovam desen-

volvimento motor igualitário entre os sexos.  

Quatro estudos revisados compararam o efeito de programas implementados sob dife-

rentes climas instrucionais (LOGAN et al., 2013; MARTIN; RUDISILL; HASTIE, 2009; 

ROBINSON; GOODWAY, 2009; ROBINSON; RUDISILL; GOODWAY, 2009). As pesqui-

sadoras Robinson e Goodway (2009) compararam o impacto de dois programas, um com bai-

xa autonomia e outro com o clima de motivação para a maestria sobre o controle de objetos 

de pré-escolares. Ao final das nove semanas de intervenção, as autoras observaram melhor 



 

 

Pensar a Prática, Goiânia, v. 21, n. 4, out./dez. 2018___________________________________________929 
 

DOI 10.5216/rpp.v21i4.50870 

desempenho no controle de objetos das crianças participantes do programa com o clima de 

motivação, comparadas às crianças participantes do programa com baixa autonomia. Em con-

tinuidade ao estudo anterior, Robinson, Rudisill e Goodway (2009) compararam o efeito dos 

programas com o clima de motivação e com baixa autonomia sobre a competência motora 

percebida de pré-escolares, e perceberam ao final de 9 semanas de intervenção que as crianças 

do grupo com intervenção para a maestria mostraram mudanças significativamente elevadas 

na competência percebida, o mesmo não sendo observado no grupo com baixa autonomia.  

Do mesmo modo, Logan et al. (2013) compararam os ganhos no desempenho de con-

trole de objetos de pré-escolares participantes da intervenção com o clima de motivação e 

com baixa autonomia. Os resultados reforçam as evidências reportadas pelos estudos anterio-

res sobre o maior efeito do clima de motivação para a maestria sobre o controle de objetos das 

crianças em geral.  Adicionalmente, eles perceberam que o programa mostrou maior eficiên-

cia sobre a melhora no desempenho das crianças que previamente apresentavam baixa per-

formance comparadas às que já apresentavam alta performance. Os autores também confirma-

ram o maior efeito sobre a percepção de competência atlética das crianças do grupo que rece-

beu a intervenção com o clima de motivação quando comparadas ao grupo de baixa autono-

mia.  

Na perspectiva de investigar o efeito dos climas motivacionais nas aulas de educação 

física, Martin, Rudisill e Hastie (2009) compararam o desempenho de locomoção e de 

controle de objetos entre crianças participantes de uma intervenção com baixa autonomia e 

com o clima de motivação para a maestria, ambas implementadas nas aulas de educação física 

na escola. Os autores reportaram aumentos significativos nas habilidades de locomoção e 

controle de objetos no grupo que participou da interveção com o clima de motivação. As 

crianças do grupo de baixa autonomia não mostraram mudanças significativas nas habilidades 

motoras.  

Um estudo interventivo com o clima de motivação orientado à maestria implementado 

a partir de um programa social esportivo examinou o efeito desse programa sobre o desempe-

nho motor e a autopercepção de competência de crianças, comparando-o a um programa tra-

dicional orientado para o esporte (BRAUNER, 2010). A autora observou mudanças significa-

tivas na proficiência motora e na percepção de competência das crianças do programa com o 

clima de motivação quando comparadas àquelas que participaram do programa social esporti-

vo. Numa perspectiva similar, um estudo analisou o efeito do clima de motivação para a ma-

estria e de um programa tradicional de iniciação ao tênis sobre o desempenho em habilidades 

motoras fundamentais e especializadas do tênis de crianças em risco social (PÍFFERO; 

VALENTINI, 2010). Os resultados indicaram aumentos na performance das habilidades es-

pecializadas em ambos os grupos. As habilidades do tênis mostraram relação moderada a for-

te com o desempenho locomotor dos participantes da abordagem motivacional para a maestri-

a.  

Outro estudo semelhante investigou a influência de programas de iniciação em ginás-

tica rítmica (um tradicional e um orientado para a maestria) no desempenho de habilidades 

motoras fundamentais e especializadas da ginástica (SAMPAIO; VALENTINI, 2015). Mu-

danças positivas nas habilidades motoras foram observadas no grupo de intervenção com o 

clima para a maestria. As autoras observaram desempenho semelhante nas habilidades especi-

alizadas entre os dois grupos de intervenção. O clima motivacional para a maestria foi eficien-

te em promover a proficiência motora de crianças nas habilidades motoras fundamentais e 

especializadas da ginástica. 

Os estudos também investigaram a eficiência do clima de motivação quanto ao desen-

volvimento de habilidades motoras de crianças com desordens do desenvolvimento (VA-

LENTINI; RUDISILL, 2004a, 2004b). A partir da implementação de um programa de inter-

venção orientado à maestria, as pesquisadoras Valentini e Rudisill (2004b) observaram mu-
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danças positivas no desempenho motor de crianças entre 5 e 10 anos de idade, tanto nas que 

apresentaram desordens motoras quanto naquelas com desenvolvimento considerado típico 

em relação a um grupo comparativo também constituído por crianças com e sem desordem, as 

quais participaram apenas de atividades livres supervisionadas pelos professores. As mesmas 

autoras propuseram um estudo interventivo com o clima de motivação e com baixa autonomia 

envolvendo crianças menores (aproximadamente 5 anos de idade) que apresentavam atrasos 

no desenvolvimento motor (VALENTINI; RUDISILL, 2004a). Após 12 semanas de interven-

ção, as crianças do programa com o clima de motivação mostraram maior desempenho loco-

motor e autopercepção de competência atlética quando comparadas às crianças do programa 

de baixa autonomia. Esses efeitos foram observados 6 meses depois de cessada a intervenção. 

Esses resultados sugerem que a intervenção orientada pelo clima de motivação para a maestria 

promove oportunidades similares de aprendizagem auxiliando também as crianças que apre-

sentam atrasos motores e desordens do desenvolvimento e que esses resultados são relativa-

mente duradouros. 

Um estudo mais recente investigou o efeito da intervenção orientado ao clima de mo-

tivação para a maestria e orientado à prática de exercícios sobre a habilidade cognitiva de re-

cordar pistas verbais e as habilidades motoras de locomoção e controle de objetos de crianças 

com e sem desordens do desenvolvimento (VALENTINI et al., 2017). Este último foi com-

posto por crianças com paralisia cerebral, déficits de atenção e hiperatividade, síndrome de 

Down, síndrome de Tunner, autismo e retardo mental. O grupo com o clima de motivação 

apresentou desempenho motor superior e maior recordação de pistas verbais em relação ao 

grupo com prática de exercícios. 

Estudos interventivos orientados com o clima de motivação para a maestria também 

reportaram mudanças significativas em outros aspectos importantes do desenvolvimento, co-

mo no estado nutricional, no engajamento para prática (BERLEZE, 2008) e no desempenho 

escolar (NOBRE, 2013; ZANELLA, 2014) de crianças. Por exemplo, Berleze (2008) avaliou 

o impacto da intervenção motora orientada à maestria em crianças obesas e não obesas nos 

parâmetros motores, nutricionais e no engajamento para prática. Sobre a condição nutricional, 

os resultados do estudo indicaram decréscimo do índice de massa corporal e na circunferência 

abdominal nas crianças obesas do grupo interventivo após o programa. No que diz respeito 

aos parâmetros psicossociais, as crianças obesas e não obesas demonstraram aumento signifi-

cativo do engajamento motor após a intervenção, indicando, portanto, que o programa aten-

deu não apenas aos requisitos de melhorar a condição nutricional e motora, mas também exer-

ceu influência no interesse dessas crianças pela prática motora. 

Nessa mesma perspectiva de intervenção, Nobre (2013) investigou o efeito de um 

programa de intervenção para a maestria em três contextos de vulnerabilidade social e obser-

vou melhoras significativas no desempenho motor da maioria das crianças. Quanto ao desem-

penho escolar, apenas em um dos contextos, as crianças do grupo interventivo apresentaram 

aumento nessa variável. O respectivo grupo controle também mostrou aumento do desempe-

nho escolar. Nos outros contextos, não houve efeito da intervenção. O autor justifica que em 

todos os contextos investigados o foco da intervenção foi no aspecto motor e que, portanto, o 

desempenho escolar assumiu um papel secundário. Ademais, se a maioria das crianças apre-

sentou déficits em tarefas de leitura, escrita e operações lógico matemáticas, isso pode signifi-

car que a escola como contexto primordial para desenvolver as habilidades cognitivas não está 

cumprindo de fato com esse papel e que, portanto, os programas interventivos podem ser es-

tratégias interessantes se forem trabalhados em conjunto com as ações escolares. Em contras-

te, Zanella (2014) reportou aumentos significativos nas habilidades motoras e no desempenho 

de leitura, escrita e operações lógico matemáticas das crianças participantes do programa com 

o clima de motivação quando comparadas ao grupo controle.  
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Considerações finais 

 

Os resultados revisados reforçam a importância da implementação de programas inter-

ventivos com foco em habilidades motoras para promover o desenvolvimento infantil. A a-

bordagem com o clima de motivação para a maestria apresentou maior impacto em compara-

ção a outras estratégias interventivas. Por meio do clima de motivação para a maestria, as cri-

anças aumentaram seus desempenhos em habilidades motoras fundamentais, sua autoestima e 

a sua percepção sobre as próprias competências. Essa abordagem permite que a criança explo-

re as atividades respeitando os seus recursos e limitações físicas e psicológicas, reconheça o 

próprio esforço como principal agente dos seus progressos e conquistas. Ainda, auxilia no 

reconhecimento das características plurais de cada sujeito, preconiza o equilíbrio de poder por 

meio da divisão de responsabilidades sobre as escolhas, direções, estrutura de regras, prêmios 

e punições nas atividades interventivas.  

Por fim, o clima para a maestria preconiza o fortalecimento de sentimentos como or-

gulho, prazer, satisfação, autonomia e motivação pela e para a conquista. Sob essa abordagem 

motivacional, as atividades devem proporcionar a construção realista e positiva do autocon-

ceito, aumentar a socialização e possivelmente inibir comportamentos indesejados. Estudos 

futuros podem investigar como os programas implementados com clima de motivação para a 

maestria estimulam a adoção de comportamentos ativos e estilos de vida mais saudáveis, au-

xiliam no combate ao excesso de peso corporal e como afetam o desenvolvimento afetivo das 

crianças. 
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